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Está chegando a hora de decidir:
tudo pronto para as eleições

As urnas foram lacradas no dia 23, as seções e os mesários estão preparados, as campanhas no fim - agora só falta o eleitor.
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O aniversário de Silvânia este ano ficou em segundo plano. A eleição do dia 5, que escolherá

quem governará o município pelos próximos quatro anos e quem fiscalizará esse governo,
está, como não poderia deixar de ser, em primeiro lugar.  Os preparativos estão feitos e a

propaganda eleitoral no rádio  vai até o dia 2. Com regras mais rígidas para a campanha, os
candidatos tiveram de usar de criatividade para conquistarem seus votos.  O que se espera é

que o eleitor esteja consciente e faça a escolha acertada. Afinal, como diz a campanha
publicitária do TSE - quatro anos é muito tempo!
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Alunos do Aprendizado entrevistam candidatos
Com início em agosto des-

te ano, o Projeto “Conhecen-
do nosso Município: de
Bonfim a Silvânia” está mo-
vimentando as eleições muni-
cipais no Aprendizado
Marista Pe. Lancísio. O pro-
jeto é uma continuidade do
projeto “Eu, minha escola,
meu bairro”, desenvolvido no
primeiro semestre pelas tur-
mas do 3° ano das professo-
ras Francisca, Elza, Áurea,
Marli Duarte e Cátia.

Os candidatos a prefeito responderam a perguntas das crianças.

Os alunos estudaram o
mapa da cidade identificando
zona rural e urbana, a econo-
mia de cada região, visitaram
o site
www.silvaniense.com.br. para
conhecer a história do muni-
cípio, os antigos prefeitos.
Pelo Google Earth fizeram um
vôo panorâmico identificando
as regiões já estudadas ante-
riormente nos mapas, seu
bairro, sua escola. Atualmen-
te estão estudando e visitando

os três poderes, refletindo so-
bre a importância de saber
onde os impostos pagos pela
população estão sendo empre-
gados. Em entrevista realiza-
da com pais e vizinhos, os alu-
nos identificaram quais eram
as maiores necessidades do
bairro onde moram e em ati-
vidade realizada em sala sis-
tematizaram o conhecimento
adquirido formulando propos-
tas de governo .  O aluno
Kesley Daniel afirmou que se

eleito fosse
plantaria ár-
vores, faria
rampas para
as pessoas de-
ficientes. Ma-
ria Eduarda
no entanto,
arrumaria as
ruas, as casas
dos trabalha-
dores, melho-
raria a saúde
e as calçadas.
O Raul provi-
d e n c i a r i a
mais médicos.

Desse tra-
balho reali-
zado em sala
surgiu a en-
trevista com
os candida-
tos a prefei-
to .  As  per-
guntas foram
formuladas
pelas crian-
ças e apenas
selecionadas
pelas profes-
soras  para
evitar que se

repet issem.  As cr ianças
mostraram muita segurança
ao apresentar  seus
ques t ionamentos  aos
canditados que eram caloro-

samente aplaudidos. A esco-
la toda esteve presente nes-
se momento de exercício
concreto da cidadania, ou-
vindo com atenção a tudo

que es tava
sendo apre-
sentado.

O exercí-
cio da cidada-
nia não pára
por aí. As cri-
anças fizeram
as eleições vo-
tando em urna
eletrônica pre-
parada no la-
boratório de
informá-tica.
Eram recebi-
dos pelos
mesários (alu-
nos do tercei-
ro ano) e em
seguida vota-
ram secreta-
mente no seu
candidato a
prefeito.Exercício de cidadania.
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O Projeto Cara Limpa, de
conscientização ao não uso
de drogas e de apoio a
usuários e seus familiares,
promove no dia 29 de
novembro o Seminário
Drogas: Família, Escola e
Sociedade – o que cada um
pode fazer?

O evento acontecerá
durante todo o dia e está
dividido em palestras, mesa
redonda e apresentações
artísticas.

A programação envolve
duas palestras pela manhã,
com os temas “A família e o
desafio de proteger o jovem

Seminário em Silvânia discutirá
prevenção ao uso de drogas

Para oferecer um atendi-
mento de melhor qualidade à
população, o escritório da
Saneago em Silvânia, locali-
zado na Avenida Dom Bosco,
vai ganhar uma nova sede.
Além disso, o antigo escritó-
rio será reformado. A obra de
reforma já foi iniciada no dia
15 de setembro, e em breve co-
meçam as obras de constru-
ção da nova sede.

O novo escritório da
Saneago será construído no
mesmo local do antigo, na
parte de frente do mesmo. O
atual escritório será transfor-
mado em almoxarifado. De
acordo com o gerente da
Saneago de Silvânia, Agnal-
do José Rodrigues, a obra é o

Escritório da Saneago de Silvânia
ganha nova sede

resultado de
uma luta de
3 anos jun-
to à
S a n e a g o
para adqui-
rir um novo
escr i tór io
para Sil-
vânia. Ago-
ra, a empre-
sa liberou a
verba para
a constru-
ção de um escritório padrão
com móveis e equipamentos
novos.

Agnaldo José Rodrigues
afirma que a primeira obra,
que já está em andamento, é a
reforma do antigo escritório

com a troca de seu telhado.
Terminada essa obra, começa
a construção da nova sede. A
previsão é de que o novo es-
critório da Saneago de
Silvânia fique pronto em De-
zembro.

No dia 10 de setembro, a
CDL - Câmara de Dirigen-
tes Lojistas - de Silvânia re-
alizou no Salão da Loja Ma-
çônica Luz do Oriente uma
reunião com os quatro can-
didatos à  prefei tura de
Silvânia. Cada candidato
respondeu às perguntas fei-
tas pelos associados e apre-
sentou suas propostas para
o próximo mandato. Os pre-
sentes tiveram a oportunida-
de de fazer suas reivindica-
ções e deram sugestões para
o futuro prefeito.

CDL promove debate com
candidatos à Prefeitura

A CDL pediu apoio em vá-
rios pontos, para assim, va-
lorizar mais o comércio local.
Foram discutidos diversos te-
mas. Individualmente, os
candidatos falaram aos asso-
ciados presentes sobre suas
idéias e planos.

Na oportunidade foi fir-
mado um acordo assinado
por todos os candidatos se-
gundo o qual o próximo Se-
cretário da Indústria, Comér-
cio e Turismo será indicado
pelos comerciantes e as in-
dustriais de Silvânia.

das drogas”, “A sociedade e o
avanço das drogas –
responsabilidades” e uma
mesa redonda aberta, com o
tema “Drogas e cotidiano
escolar”.

Já estão confirmadas as
presenças do psicólogo Dr.
Enio Francisco da Silva, da
psicoterapeuta Dra. Silvana
Rita Silvestre de Oliveira, do
advogado Dr. Eurípedes
Cipriano Mota, e do Promotor
de Justiça de Silvânia, Dr.
Carlos Luiz Wolff de Pina.

Embora o Seminário seja
direcionado para educadores e
pais, o evento será aberto à

Obra da nova sede da Saneago já está em andamento.

comunidade em geral. As
inscrições serão gratuitas e
acontecerão no período de 3 a
21 de novembro.

O Projeto Cara Limpa é
uma promoção da Fraternidade
Espírita Allan Kardec e já
realizou palestras e
apresentações artísticas em
escolas silvanienses, decoração
de muros em pontos diferentes
da cidade e agora o Seminário.
O evento conta com o apoio do
Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do
Adolescente e do Fundo
Municipal para a Infância e
Adolescência.
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Editorial
Despedida

Comecei a trabalhar com jornal meio que acidentalmente. Lembro-me de
ter sido convidado pelo então prefeito Milton Tavares Junior, o Zuca, para
produzir um jornal para a prefeitura, chamado O Silvaniense. Lá se vão mais
de vinte anos.

Nunca havia feito nada semelhante antes e relutei em aceitar o convite.
Inclusive, a primeira edição do jornal saiu sem o meu nome no expediente.

O Silvaniense circulou até 1994 e não há comparação entre a forma de se
fazer um jornal naquela época e hoje. Aconteceu uma evolução semelhante à
que foi da máquina de escrever ao computador.

Lembro-me que redigíamos todas as notícias em Silvânia, tudo datilografado.
Depois, levávamos os originais para a gráfica, em Goiânia e deixávamos lá.
Uns dois dias após, voltávamos para ver a distribuição das matérias (a
diagramação) e a primeira revisão. Corrigíamos tudo e devolvíamos para o
setor de arte. Um ou dois dias depois, voltávamos para a revisão final. E ainda
tínhamos de voltar mais um vez para buscar o jornal pronto. Era o que se
poderia chamar mesmo de um trabalho artesanal.

Em 1997 iniciamos a primeira fase do jornal A Voz, já com substanciais
mudanças relacionadas aos recursos tecnológicos disponíveis. Mas ainda assim
era um trabalho sacrificial. Tínhamos o compromisso de que o jornal circularia
todo primeiro sábado de cada mês, e corríamos feito loucos para conseguir
isso. Normalmente, saíamos na sexta-feira á noite para Brasília, a fim de levar
os arquivos do jornal para a gráfica. O setor de impressão começava a funcionar
às 23 horas... Esperávamos o jornal ser rodado e voltávamos, geralmente ali
pela uma, duas horas da madrugada, para Silvânia. Assim foi durante dois
anos.

A Voz sofreu interrupção de três anos. Voltamos sem a neura de uma data
fixa para o jornal circular, o que nos deu mais liberdade de trabalho. Isso não
significa que não tenha havido dificuldades... não houve edição do jornal em
que não trabalhássemos até de madrugada algum(uns) dia(s).

Por que esse retrospecto?

A vida tem o seu dinamismo e não se deve lamentar isso. Ela caminha para
a frente e chegou novamente a hora de enfrentar mudanças.

Estou deixando a equipe do Jornal A Voz.

Desde o início do ano dividido entre Goiânia e Silvânia, é momento de
optar. Silvânia é a minha terra e escrever, o meu ofício, embora não oficial.
Não deixarei nem uma nem outro, mas mudarei o foco.

Desejo que o Jornal continue sua trajetória de luta e resistência.

Agradeço aos companheiros de equipe, aos parceiros do jornal, aos leitores
e a tudo o que me foi possível aprender e desenvolver ao longo desses anos
todos.

Au revoir!

FOTOGRAFIA

Era uma vez o Baú...
Cada cidade tem suas lendas, suas histórias. Em Silvânia, umas das
tradições que se conta é com relação ao Baú, o antigo chafariz onde,

durante muitos anos, a população de Bonfim se abastecia de água. Quem
nunca ouviu ou usou a expressão “beber da água do Baú” para se referir à
ligação com Silvânia. Afinal, reza a tradição que quem beber da água do

Baú nunca se afastará de Silvânia. Se a cidade for depender desse artifício,
em pouco tempo estará deserta! Resta pouco, muito pouco do antigo Baú,

como, aliás, vai restando cada vez menos da velha Bonfim que nos serve de
berço. Neste 5 de outubro, talvez fosse bom refletir um pouco sobre nossa

escala de valores em relação a nossa terra...Edmar Camilo Cotrim
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Dra. Elane Alves de Almeida em palestra sobre os Direitos e Obrigações
do Servidores Públicos, dirigida aos membros da Federação Goiana
do Agentes Comunitários de Sáude e convidados, durante plenária
regional em Silvânia, no dia 19 de setembro, na AABB.

Vigilância I
Não é tarefa fácil, mas o
Promotor de Justiça de
Silvânia, Dr. Carlos Luiz Wolff
de Pina, tem tido uma atuação
exemplar na coibição de abusos
por parte dos candidatos na
busca por votos. Atitudes
simples como a de visitar os
comitês dos partidos, o que ele
fez pessoalmente, demonstram
sua seriedade e competência.

Vigilância II
E essa marcação cerrada
continuará depois da posse. No
dia 10, os candidatos a prefeito
assinaram termo de
compromisso proposto pelo
Ministério Público se
comprometendo a cuidar de
diversos assuntos de real
interesse da comunidade.
Parabéns ao Dr. Carlos.

Conscientização
Os líderes religiosos de
Silvânia participaram de
campanha pelo voto

consciente. O tema foi tratado
no interior dos grupos
religiosos e também em debate
realizado na Rádio Rio
Vermelho, no sábado 6 de
setembro. A campanha se
chamou Eleitor comprometido
com a vida, e teve participação
da Igreja Católica, diversas
Igrejas Evangélicas e do
Centro Espírita Allan Kardec.

Intercâmbio
O diretor do Aprendizado
Marista Padre Lancísio, Irmão
Davi Nardi, embarcou esta
semana para o Reino Unido, na
Europa. Davi foi em comitiva
com diretores de outras escolas
de todo o país que participam
de programa de intercâmbio.
No ano passado, diretores de
escolas britânicas estiveram
conhecendo o Aprendizado e
outras escolas brasileiras.
Agora, os brasileiros fazem um
tour por instituições da
Inglaterra, Escócia, Irlanda e
País de Gales.

Vestibular
Vão até o dia 8 de outubro as
inscrições para o vestibular da
UEG. A Unidade de Silvânia
oferece 80 vagas para os
cursos de Licenciatura em
Informática e Administração,
sendo 40 para cada. As
inscrições são feitas
exclusivamente pela internet –
www.vestibular.ueg.br – e a
taxa é de R$90,00 para
Arquitetura e Urbanismo e
R$80,00 para os demais
cursos.

Fama
E segue com seu enredo
arrastado a novela da
emancipação de Gameleira de
Goiás. Caso o Congresso
Nacional não regulamente lei
que determina a emancipação
de mais de cinqüenta
municípios brasileiros, entre
eles Gameleira, eles voltarão à
condição de distritos. A Rede
Globo veiculou matéria sobre
o assunto em que

exemplificava com dois desses
municípios – Mesquita, no Rio
de Janeiro, e Gameleira. A
matéria foi ao ar no dia 23, no
Bom Dia Brasil, e pode ser
vista no site www.g1.com.br.

Números
Silvânia tem 13.640 eleitores
aptos a votar no dia 5, o que
corresponde a 0,355% do
eleitorado goiano, que é de
3.873.536 eleitores. Os
silvanienses votarão em 49
seções, distribuídas em 18
locais diferentes.

Quanto?
Os candidatos a prefeito e
vereador em Silvânia já sabem
quanto ganharão, se eleitos. Os
salários de prefeito, vice,
vereador e secretários foram
definidos pela Câmara
Municipal e são os seguintes:
Prefeito: R$10.000,00; Vice-
prefeito: R$5.000,00;
Vereadores: R$3.715,00;
Secretário Municipal:
R$3.000,00.

Debate? I
Em termos de iniciativa e de
organização, nota dez para
o debate entre os candidatos
à prefeitura de Silvânia. A
Rádio Rio Vermelho mais
uma vez provou sua
competência e maturidade.
Agora, em termos de
participação dos
debatedores...

Debate? II
Além de algumas
intervenções marcadas pela
grosseria (não de todos os
candidatos, é bom que se
ressalte), a reunião não se
constituiu como um debate
propriamente dito. As
perguntas feitas pelos
próprios candidatos entre si
foram superficiais e cada
um só queria falar de si
mesmo. Quando fazia uso
da réplica, o candidato
geralmente não analisava o
que o outro havia dito, mas
voltava a falar de si mesmo.

Debate? III
O eleitorado, se
acompanhou a fala dos
candidatos de forma isenta,
pôde perceber bem as
diferenças substanciais
entre eles. De qualquer
forma, este e outros
encontros que aconteceram
entre os candidatos mostram
que Silvânia vai atingindo
um amadure-cimento
político importante. Vamos
aprendendo a conviver com
a democracia, até que enfim!



O preço do leite tem caído
bastante nesses últimos meses
e um dos motivos que estão
causando essa queda é o au-
mento de produção. Nesse
mesmo período do ano passa-
do a produção em nível de es-
tado era de 14 a 17%  mais
baixa que a deste ano, ou seja,
a oferta é bem maior que a pro-
cura. Um outro motivo que tem
pesado também é o  preço do
dólar. Com a moeda america-
na em baixa o mercado de ex-
portação diminui, porque as
empresas não conseguem ex-
portar o leite, sendo assim, o o
estoque aumenta muito e o pre-
ço tende a baixar no mercado
interno.

O que as empresas que com-
pram leite alegam é que estão
com excesso de capitação, tem
muito leite no mercado e seus
armazéns estão praticamente
lotados, ou seja, o motivo maior
da crise tem sido mesmo o ex-
cesso de leite.

A Coopersil é filiada à Co-
operativa Central de Laticíni-

Crise no setor leiteiro - Coopersil orienta produtores

Plataforma de recebimento de leite da Coopersil.
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COOPERSIL

Laboratório da Coopersil analisa diariamente a qualidade do leite.

os de Goiás, a Centroleite, que
é formada por 14 cooperativas,
e através dela se faz presente
nas cobranças em busca de
melhorias, na briga com as in-
dústrias em  busca de melhor
preço. A entidade tem partici-
pado de seminários, tentando
entender o mercado do leite
para poder orientar melhor o
produtor, principalmente quan-
to à qualidade do leite, algo que
tem exercido grande influência
no preço também. Se o produ-
tor entrega um leite de quali-
dade no laticínio ele recebe
uma bonificação no final do
mês, se é de qualidade ruim,
ele é penalizado por isso, por-
que com a quantidade de leite
no mercado as indústrias ficam
tranqüilas para escolherem o
de melhor qualidade.

A cooperativa tem que
atender algumas normas para
a venda do leite. Se o produto
não estiver com boa qualida-
de, ele pode chegar ao pátio
da empresa e ser mandado de
volta. Então a cooperativa fri-

sa bastante nes-
se aspecto para
não correr o ris-
co de chegar ao
ponto de não ter
preço e nem pra
quem vender o
leite. E além
das orienta-
ções, é
disponibilizado
um veterinário,
que tem acom-
panhado o pro-
dutor com as-
sistência, como
correção de
cascos dos ani-
mais, vacina-
ção correta, ali-
mentação, e vários outros de
grande importância para uma
produção de qualidade. A
Coopersil disponibiliza tam-
bém um técnico agrícola que
está orientando o produtor
com projetos de redução de
custo, como implantação de
piquetes de pastagem, e um de
irrigação de pastagem.

Diante desse contexto então,
o que a Coopersil tem orienta-
do aos produtores, através do
seu informativo e do Jornal A
Voz, é no sentido de procurar
baixar o custo de produção, ou
seja, procurar não gastar com
o rebanho mais do que ele pro-
duz, evitando assim ficar no
vermelho no final do mês. A
expectativa geral, e também da
Coopersil, é de que essa crise
seja passageira, e que nos pró-
ximos meses a situação para os
produtores de leite já possa es-
tar se normalizando.

A Coopersil reuniu um grupo de 15 mulheres para participar do 4º
Encontro Goiano de Jovens e Mulheres Cooperativistas, no hotel
Taiyo, em Caldas Novas, nos dias 29 a 1 de outubro. O evento,

promovido pelo Sescoop, reunirá cerca de 300 pessoas para debate-
rem o tema “Desafios que estimulam valores do cooperativismo e a
prática da cooperação”. Um dos pontos altos do encontro será a

realização de um “trabalho vivencial” com o objetivo de estimular a
reflexão sobre convivência e espírito de comunidade dentro dos

princípios e valores do cooperativismo.

Mulheres discutem cooperativismo
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De Zé Caixeta até hoje

O intuito destas linhas era
aproveitar o ensejo do aniO in-
tuito destas linhas era aprovei-
tar o ensejo do aniversário de
Silvânia para singela homena-
gem ao colega de lides
laboratoriais SEBASTIÃO
DO CARMO, recém-falecido
depois de longo afastamento
para outras atividades.

Contudo, rememorando o
passado daquela época, quan-
do o pioneiro e laborioso
companheiro era só – como
técnico de laboratório de aná-
lises clínicas, dando o possí-
vel suporte ao nosso hospital
– vejo quanto a área da Saú-
de se modificou de lá pra cá.
Minha tenra infância acaba-
va de se transferir para as
vizinhanças dum grande mé-
dico, solitário na profissão:
Dr. Simeão. Não guardo lem-
brança visual dele, mas che-

gou a me atender, a mim e a
meus irmãos, já que era o
único na região. Com sua ida
para Brasília, preencheu o
vazio de sua ausência o Dr.
João Bosco Ramos. Um pou-
co mais adiante, chegou, re-
cém-formado, o nosso
popularíssimo Dr. Tiago –
Sebastião Tiago de Souza –
ativo até à aposentadoria e ao
prematuro falecimento. Três
nomes que encerram o ciclo
da solidão, embora na época
do Dr. Tiago se tenha inicia-
do a pluralização profissio-
nal em nosso meio, com os
avanços da cidade, inaugura-
da com a gestão de Zé
Caixeta. Foi quando chegou
o idealista Dr. Geraldo de
Andrade. Foi quando nos sur-
giu outro popular e dinâmico
nome da área médica, Dr.
Jorge Chadud, abrindo os
tempos cada vez mais e mais
bem servidos que vivemos.

Hoje já não é o corpo mé-

dico local que cresce mas todo
um elenco da Saúde, como se
pode ver.  Laboratórios: Drª
Stella Maris e Drª Ana Paula,
biomédicas do Laboratório
Bonfim, na policlínica dr.
Orlandino; Drª Fátima, bio-
química do Laboratório Dom
Bosco;  Dr. Edésio ,
biomédico do Laboratório
Gênese , além de atuantes nas
unidades públicas , como o
eficientíssimo André  e a
biomédica Drª Juliana. Médi-
cos: Drª Fabíola, Dr. Tiago,
Dr. Flávio, Dr. João Vilnei,
Dr. Eules, Dr. Éder, Dr.
Márcio Suzuki, Dr. José
Fernandes, Dr. Hélio, Dr.
Marivaldo, Dr. Jorge Hadadd,
Dr. Sávio, Dr. Humberto, Dr.
Paulo de Tarso, Drª Keila, Drª
Geíres, Drª. Divana. Naquela
época era um odontólogo, o
Dr. Helvécio Ramos. As far-
mácias eram três de
pequeníssimo porte. Hoje são
sete drogarias. O quadro com-

pleto, incluindo odontólogos,
farmacêuticos, terapeutas, fi-
s i o t e r a p e u t a s ,
fonoaudiólogos, enfermeiros,
etc, não cabe na estreita mol-
dura deste artigo, mas have-
remos de pintá-lo futuramen-
te. No setor da enfermagem,
criamos nele dois cantinhos de
reconhecimento e gratidão:
um, para Dona Isaura, da ve-
lha guarda; outro, para Vanda
Aparecida, recém-
desencarnada.

E assim caminha a Saúde
hoje: numerosa e sacrificada
como tantos setores deste
Brasil, que caminham lenta-
mente, mas caminham, ape-
sar dos pesares. Outras no-
bres iniciativas, às vezes nem
caminham, arrastam-se, na
certeza de que o amanhã de-
pende desta infra-estrutura
sofrida. É o caso do nosso
jornal, A VOZ. Não fossem
a Gláucia e o Emílio constru-
indo a casa do futuro com pe-

Dr. Stella Maris Barbosa é
biomédica do Laboratório
Bonfim - Silvânia e Vianópolis.

Stella Maris Barbosa
Especial para A Voz

daços de tijolos
e outros min-
guados materi-
ais,  trazidos
com o suor do
idealismo, sem
dúvida A VOZ
já se teria emu-
decido. Fala
baixo e em tom
fraco, mas não
se cala, na espe-
rança de que um
dia o sacrifício
penoso de hoje
lhe dará condi-
ções de falar a
plenos pulmões,
do alto da bata-

poemas de
André de Leones

Não escrevo mais poesia

Você gostava de maltratar
livros.
Eu maltrato versos e animais.
...........
eu não tenho peso
eu tenho ausência
...........

NA BAHIA
na bahia
em noventa e cinco
eu ouvia cranberries sem
parar
sabia linger de cor
mas ainda não podia beber
na bahia
em noventa e cinco
eu me apaixonei três vezes
em dez dias
obeso platônico afundado na
areia

pensando
o mar é só isso?
...........
PRIMEIRO DE JANEIRO
primeiro de janeiro
é o som alto às três e meia da
manhã
o bomdiaemquepossoajudar
quando disco umnovezero
às três e meia da manhã
e eu digo
eu não agüento mais

MEU TIO
meu tio morreu
coisa que sempre impressiona
meu tio morrer
era um tio que sabia o meu
nome
que o dizia rindo
coçando o saco
sentados no alpendre
o almoço quase pronto
coisa que sempre impressiona
mesmo que à distância
eu estava na sala

a voz materna me alcançando
o peito
não se assuste, ela disse
eu pensando com esforço
quando foi que o vi pela
última vez?
mesmo que à distância
coisa que sempre me
distancia
alguém morrer
meu tio

lha vencida.
Então parabéns, Silvânia,

por mais um aniversário; pa-
rabéns SEBASTÃO DO
CARMO, parabéns colegas da
Saúde!
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A UEG - Unidade Universitária de Silvânia está
preparada para te receber

Formar o cidadão ético, crí-
tico e capaz de lidar com mu-
danças e transformar a reali-
dade é função da universida-
de. O mercado de trabalho quer
(e precisa) receber o profissi-
onal já formado. É importe
salientar que as organizações
têm valorizado e selecionado
seus profissionais, consideran-
do a sua formação acadêmica.
O aumento da demanda para a
educação inicial e continuada
em todos os níveis e em todas
as faixas etárias é uma forte
característica da sociedade
globalizada pós-industrial.  E,
sobretudo, é legítimo para as
pessoas, e importante para o
País, que todos ambicionem
aprender e crescer na vida, em
qualquer tempo e idade.

Nesta perspectiva, a Unida-
de Universitária de Silvânia
quer desenvolver sua função
social que é formar profissio-
nais comprometidos com as
demandas sociais e conta hoje
com dois cursos regulares:
Administração e Licenciatura
em Informática. São dois cur-
sos com grandes projeções no
mercado de trabalho.  Estes
cursos oferecem aos acadêmi-
cos de Silvânia e região as se-
guintes habilitações:

LICENCIATURA EM
INFORMÁTICA

O curso tem como princi-
pal objetivo formar professo-
res aptos para atuar nas esco-
las de ensino fundamental,
médio e profissional e também
nos setores de treinamento das
organizações públicas e priva-
das. Destina-se à formação de
professores capazes de reunir
não só conhecimentos especí-
ficos da sua área, mas também
do magistério em geral. Ofe-
rece um currículo inovador,
com uma sólida formação bá-
sica, sempre articulada à prá-

tica pedagógica, no sentido de
assegurar ao futuro professor
uma visão de globalidade do
processo educativo. Atuando
junto às crianças e aos jovens,
esse educador, nos diferentes
contextos de aprendizagem,
terá a oportunidade de cons-
truir os conhecimentos sobre a
linguagem informacional e de
ampliá-los quando os
aprendentes já os trazem.

O profissional licenciado
em informática poderá exercer
as funções de:

Professor de computação
para o ensino fundamental,
médio, profissionalizante e
corporativo;

Analista consultor visando
o apoio a tomada de decisões
considerando o contexto edu-
cacional e organizacional;

Gestor de tecnologias edu-
cacionais visando o planeja-
mento e gerência dos proces-
sos educacionais e de
tecnologia da informação;

Desenvolvedor de ferra-
mentas educacionais.

ADMINISTRAÇÃO
Considerando a importân-

cia do papel do administrador
no contexto sócio, político e
econômico do País, a UnU de
Silvânia  - reconhece como
imperativo capacitar profissi-
onais, na área de administra-
ção, com formação básica ade-
quada, buscando dotá-los de
uma visão crítica, com capa-
cidade plena de avaliação e
reavaliação de seu desempenho
e de ajustamento, com compe-
tência, às novas exigências
geradas pelo avanço científico
e tecnológico e as exigências
conjunturais em permanente
evolução.

Assim, o compromisso da
universidade, neste sentido, é
buscar desenvolver um perfil
de administrador, cuja forma-
ção garanta a internalização
de idéias, valores e convic-
ções fundamentadas na res-
ponsabilidade social, justiça

e ética; uma formação
humanística e geral, que as-
segure a compreensão de seu
meio social, político, econô-
mico e cultural; uma sólida
formação teórica e técnica,
voltada para uma atuação
crítica e reflexiva acerca da
área de administração das or-
ganizações; e, com capacida-
de de compreensão da neces-
sidade de aperfeiçoamento
profissional, interpes-soal e
institucional contínuo.

O profissional bacharare-
lado em administração poderá
exercer as funções de:

Organizações em geral, tais
como: empresas, organismos
públicos, escolas, instituições
sociais, sociedades civis den-
tre outras, além de planejamen-
to e funcionamento de uma
empresa e consultorias.

Estes cursos são resulta-
do de discussões com o gru-
po de professores, coordena-
dores e diretores que atuam
na Universidade Estadual de
Goiás e estão preocupados

com o seu impacto social e
cultural na região. Neste sen-
tido, se configuram como
uma proposta de formação de
cidadãos que contribuirão
com o desenvolvimento e
construção de uma socieda-
de melhor A Unidade de
Silvânia conta ainda com um
quadro novo de profissionais
habilitados com uma excelen-
te e vasta experiência no mer-
cado de trabalho, tanto na
área educacional quando na
área empresarial. Além dis-
so, conta com outros profis-
sionais que atuam com com-
petência  e profissionalismo
para atender a todas as ne-
cessidades dos cursos como:
Bibliotecária, Coordenador
do Laboratório e todos os
profissionais que atuam na
área administrativa exclusi-
vamente para atender a co-
munidade.

Neste momento, a Unidade
conta com ainda com  dois
laboratórios de Informática,
além, é claro, de outros equi-
pamentos para atender com

precisão professores e acadê-
micos.

A Unidade de Silvânia con-
ta ainda com uma equipe
gestora, representada na pes-
soa do Diretor Wilson Tavares
de Sousa, que com muita gen-
tileza e competência procura
atender de maneira eficaz a
todos, viabilizando os recursos
necessários para garantir o tra-
balho  de sua equipe e  o ensi-
no de qualidade para os aca-
dêmicos.

Estes são alguns dos moti-
vos que queremos você aqui
fazendo parte deste grupo, pois
apostamos que dias melhores
virão.

Não esqueça: as inscrições
para o vestibular tiveram ini-
cio dia 24 de setembro e en-
cerram dia 8 de outubro de
2008. Inscreva-se nos cursos
de Licenciatura em Informá-
tica ou Administração para es-
tudar na UnU de Silvânia no
site: www.vestibular.ueg.br.

Nevione Cotrim
Especial para A Voz

Nevione Cotrim é professora
na UEG em Silvânia.



(Vi)Vendo o Diferente foi
o projeto realizado no Apren-
dizado Marista Padre
Lancísio entre os dias 15 a 19
de setembro em comemora-
ção ao Dia Nacional de Luta
das Pessoas Deficientes, 21
de setembro.

A escola coloriu-se com as
manifestações em cartazes
confeccionados por todas as
turmas abordando o tema. A
programação se iniciou com
um Bom Dia de abertura que
contou com o grupo de Ca-
poeira da escola que contou
com a presença do Ricardo
Damásio, educando da APAE
de Silvânia, com Síndrome de
Down.

O grupo de Hip Hop do
educador social Rodrigo
Araújo mostrou que a dança
além de espaço de cultura e
desenvolvimento físico é
também espaço de inclusão,
onde cada educando contri-
bui com o seu talento para
composição final da coreo-

(Vi)vendo o diferente
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Romildo e Andréia dividem suas experiências com os alunos.

grafia.
Momentos marcantes de

intensa participação das cri-
anças foram as rodas de con-
versas com vários deficientes
de nossa cidade. No dia 19/
09, a Jane, que é deficiente
visual e trabalha como auxi-
liar de radiologia, encantou a
todos com sua determinação
e história de vida.

Nos dias que se seguiram
os relatos não foram dife-
rentes, vieram cheios de li-
ções de vida e superação,
Romildo, deficiente físico,
Andréia, deficiente auditi-
va.

Marcando o final da se-
mana a conversa foi com o
educador Paulo que é pai do
Washington, deficiente físico,
e com o educador Warley, que
com sua deficiência é exem-
plo diário de força e determi-
nação.

A emoção imperou duran-
te toda a semana, o Coral de
Libras do Dom Emanuel, o
teatro e Capoeira, preparados
pelos educandos da APAE e
a música do Washington ele-

vou nossos corações com tan-
ta harmonia e encantamento.
A forma como ele enfrenta os
obstáculos nos deu a certeza
de que tudo é possível, basta
se colocar a caminho, de ca-
beça erguida.

Não menos significativa,
a Capoeira trazida pelos
educandos da APAE de
Anápolis com o professor de
Educação Física Aberrê.
Nossa! Palavras são peque-
nas para descrever a riqueza
do momento.

As doses de realidade du-
rante essa intensa semana não
pararam por aí. As visitas dos
nossos educandos à APAE de
Silvânia nos deram a certeza
de que a inclusão em nossa
escola não é um discurso de-
magógico de vivência com as
diferenças, mas sim, uma re-
alidade palpável, concreta. A
integração das duas escolas
foi natural e profundamente
carregada de afeto, compre-
ensão, socialização.

Maura Braga
Especial para A Voz

Maura Braga é educadora no
Aprendizado Marista Padre
Lancísio.

APRENDIZADO MARISTA

Grupo de Capoeira da APAE de Anápolis.

Ricardo Damásio, da APAE de Silvânia em apresentação de capoeira.

Grupo de Hip Hop do educador social Rodrigo Araújo.



Comunidade do Bairro Maria de Lourdes
constrói Centro Comunitário
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MOBILIZAÇÃO

Centro Comunitário do Maria de Lourdes: mobilização comunitária.

As paredes começam a ser levantadas.

Em meio à poeira, às difi-
culdades, a comunidade do
bairro Maria de Lourdes se
une para a construção do Cen-
tro Comunitário local. Proje-
to arrojado que conta com a
força dos moradores, com o
apoio e orientação da Igreja
Católica, com toda a socieda-
de silvaniense e com as par-
cerias de várias empresas e
instituições de Silvânia e de
outras localidades.

No dia 28 de agosto foi
abençoada a pedra funda-
mental do Centro Comunitá-
rio, que contou com a presen-
ça de toda a comunidade e
amigos do bairro, com o plan-
tio de árvores simbolizando
a esperança dos moradores,
a certeza da colheita de bons
frutos e marcando os 25 anos
da morte do Padre Lancísio.
A agenda está sendo cumpri-
da com rigor e muita união.
O mutirão se iniciou no pri-
meiro fim de semana do mês
de setembro estendendo-se a

todos os outros fins de sema-
na. A mobilização envolve to-
das as comunidades da região,
que se unem em mutirão para
levantar a auto-estima desses
moradores que não estão de
braços cruzados e sim de man-
gas arregaçadas e coração
aberto na luta pela  VIDA!
Com a certeza da ajuda dos
amigos do bairro, a inaugura-
ção está prevista para o dia 31
de outubro, marcando as Bo-
das de Prata do Pe. Lancísio,
silvaniense que deu a vida pe-
las crianças e pela causa de
Jesus Cristo.

Lucelene, moradora do
bairro, afirma com grande
empolgação que está bonito
ver a união das pessoas, a ale-
gria como tudo está sendo fei-
to. Foi realizado um arrastão
para mobilização dos morado-
res e o resultado foi a adesão
de muitas pessoas que ainda
não estavam engajadas no
projeto. Exemplo disso foi a
realização do campeonato de

futebol no dia 31 de agosto no
campo do Donizete com a par-
ticipação efetiva dos morado-
res no planejamento e execu-
ção do jogo. Com o dinheiro
arrecadado vai ser possível
adquirir materiais de constru-
ção.

 Hoje as celebrações são
realizadas na casa da Dona
Dejanira, que cede gentilmen-
te sua área para que a comu-
nidade possa rezar. As crian-
ças já estão fazendo
catequese, acolhidas nas resi-
dências das catequistas. As
reuniões para tomada de de-
cisões e encaminhamentos em
geral são realizadas na casa da
coordenadora da comunidade,
Luciene.

Não restam dúvidas de que

o povo quer, o povo faz acon-
tecer! O bairro vem sendo
construído há 8 longos anos.
Possui uma população de 4
mil habitantes, cerca de 1000
famílias. O Centro Comunitá-
rio terá uma área construída
de  200m2, que possibilitará
atividades de interesse da co-
letividade, contendo sala de
reuniões para 150 pessoas; 2
salas de aulas para oficinas;
uma cantina/cozinha para ofi-
cinas de culinária e suporte
para as festas da comunida-
de; banheiros e sala para aten-
dimentos diversos.

A comunidade tem busca-
do parcerias para adquirir
equipamentos e instrumentos
para a cantina/cozinha, me-
sas, cadeiras e armários para

a sala de reuniões/celebra-
ções da comunidade.

O objetivo do Centro Co-
munitário é oportunizar um
espaço coletivo para as ati-
vidades sociais, espirituais e
culturais da comunidade do
Bairro Maria de Lourdes.

Segundo o Ir. Davi, o fa-
tor determinante desse pro-
jeto está na promoção soci-
al de um povo que necessita
de apoio para a valorização
de suas potencialidades. E
seu fator multiplicador está
na expressão através da va-
lorização da comunidade
para o sentimento de
pertencimento e inclusão
social, podendo ter acesso e
qualidade de vida e inclusão
social.
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Casas no Park Anchieta construídas em área publica.

Máquinas no Deco Correa.

Algumas casas do Parque
Anchieta foram construídas
em uma área pública destina-
da à construção de algo vol-
tado ao desporto e lazer.

A prefeitura fez a
desafetação da área, que ago-
ra está apropriada para a es-
crituração das famílias que
ali residem. Contratou um
agrimensor que fez o
mapeamento dos lotes e todo
o serviço topográfico. nesta
semana será feito o
cadastramento das famílias,
para saber quem reside hoje
nessas casas, para que pos-
sam ser tomadas as devidas
providências para a regulari-
zação da documentação delas.

Esse trabalho será feito
também em alguns outros
bairros que têm problemas de
documentação como São Se-
bastião 1, Pedrinhas, Santo
Antônio e no Bairro São Se-
bastião 2. Neste ultimo bair-
ro algumas casas foram
construídas em uma parte da
área de preservação perma-
nente, está sendo estudada
uma forma para que essas ca-
sas também possam ser regu-
larizadas.

Foi feito o cadastramento
das famílias que residem nas
casas doadas da vila mutirão,
os cadastros foram enviados
para a AGEHAB- Agência
Goiana de Habitação- e estão

No último dia 19 foi feita a
licitação para a contratação da
empresa que fará a pavimen-
tação das vias urbanas, a im-
plantação de galerias pluviais
e a construção da ponte do Rio
dos Patos. No dia 22, a em-
presa escolhida no processo
licitatório, Sanefer Constru-
ções e Empreendimentos Ltda,
assinou o contrato e a autori-
zação para início da obra. O
valor total do empreendimen-
to e de R$5.272.356,97. Em
seguida foram todos levados
aos locais onde as obras serão
realizadas.

Serão pavimentos os bair-
ros Maria de Lourdes, Santo
Antônio, residencial Jorge
Barroso, São Judas Tadeu,
Beira Lago, uma rua no bair-

em período de
análise, após
esse processo
será feito a di-
vulgação das
famílias ca-
dastradas pela
AGEHAB no
jornal e em ór-
gãos públicos
em um deter-
minado perío-
do, para que
se alguma
pessoa ou fa-
mília se sentir
prejudicada,
possa recorrer
junto à prefei-
tura.

ro São Sebasti-
ão que não é pa-
vimentada e
uma parte do
bairro Conse-
lheiro Manoel
Caetano. A re-
cuperação do
asfalto será fei-
ta em todo o se-
tor central, co-
meçando pela
avenida Dom
Bosco onde ter-
mina o novo as-
falto até as duas
saídas da cida-
de (João de
Deus e
Gamele i ra ) ,
passando pelo
centro.

Estão em andamento as
obras de reconstrução do as-
falto do bairro Deco Correa.
De início seria feito somente
um recapeamento das ruas,

Prefeitura e AGEHAB regularizam situação de imóveis

mas os engenheiros acharam
por bem retirar a antiga pa-
vimentação e reconstruir ou-
tra nova para maior seguran-
ça e garantia do serviço.

Realizada licitação para novas obras nos bairros

Terraplanagem iniciada no Maria de Lourdes.
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Todo mundo tem uma pai-
xão secreta, acredito! Seja ela
qual for. Mas sei também que
todo mundo tem uma paixão
explicita. E aqui venho deixar
escancarada e clara uma das
minhas. Domingo, 05 de outu-
bro pode ser para muita gente
uma data comum. Um dia sem
nenhum brilho especial. Uma
ou outra pessoa pode até pu-
xar pela memória e ser pega
de surpresa ao lembrar, ainda
que de maneira atrasada, o
aniversário de alguém. De um
acontecimento marcante, um
amor, um beijo, alguma coisa
feliz, gratificante.

Eu, porém, vou mais lon-
ge, se me permitem. Vou vol-
tar no tempo e arriscar algu-
mas emoções. Pois, 05 de ou-
tubro é a data de aniversário
da minha cidade natal. A mi-
nha amada Silvânia, a antiga
e inesquecível Bonfim, de to-
dos nós. “Terra que ensinou
Goiás a ler, a ter cultura, sen-
do sua Atenas”. Cidade que
viveu tempos memoráveis do
cinema. Onde olhos curiosos
acompanhavam ansiosos o
mundo que se descortinava
frente às enormes telas do Cine
Teatro Municipal e do Cinema
do Seu Aurelino, na rua do
Neves de Siqueira. Ou do tea-
tro das freiras salesianas e da
arte suprema e inesquecível de
D. Nair Damásio.

Ali, muitos se conheceram
e, possivelmente, se apaixona-
ram. Apertaram as mãos às
escondidas, trocaram o primei-
ro beijo, a primeira carícia car-
regada de suspiro como se a
vida quisesse imitar a arte. E
conseguisse. Cidade que tem às
margens a telúrica Estação
Ferroviária, um por do sol po-
ético. Cheiro do eucalipto, as
águas do Rio Vermelho, as ve-
lhas histórias de Zé Caetano,
Josito, D. Maria Teresa.
Silvânia do saudoso Manezão,
das figuras humanas tão suas,
tão próprias: Hermínio Cotrim,

Urbano Caetano, D. Fleuza
Corrêa, Chico da Altina,
Sinhô.

Silvânia, fragmentos de po-
emas, sempre inacabados. A
voz da Salete encantando mul-
tidões. Gracinha do Acrísio,
um misto de beleza, carisma,
inteligência. Maria Érika, sua
arte, sua força. Carmita, seu
sorriso, sua máquina de cos-
tura, sua batalha incansável,
por anos, até hoje, até sempre.
Silvânia do Inácio, o anjo sem
asas. Do Astrogildo, homem
bom, sensível, bem-humorado,
uma pessoa maravilhosa. Fa-
zendo par com a sua Cota e
ciranda com seus filhos e ne-
tos. Silvânia dos Damásios, de
D. Darvina, minha eterna pro-
fessora, com quem muito
aprendi. Dos jardins
paradisíacos de D. Inácia Lei-
te. As fazendinhas com suas
porteiras rangendo, suas va-
cas, galinhas, hortas, flores ao
vento. E, logicamente, dos Sil-
va, que lhe deram o nome, a
graça, o encantamento da sim-
plicidade que tudo dignifica.

Que Tem os famosos colé-
gios Anchieta, Nossa Senhora
Auxiliadora e o Aprendizado
Padre Lancísio. Além do José
Pascoal, de educação rigoro-
sa, desdobrando as tradições
da clássica pedagogia, dos
ensinamentos igualmente espe-
ciais e profundos como os sus-
piros, as saudades, a bondade
no coração do seu povo. A
Catedral Nossa Senhora do
Rosário e a Igreja Matriz do
Senhor do Bonfim, com sua
pracinha de cidade de interior.
Um coreto melancólico e soli-
tário, que nos faz voltar no
tempo. Terra de gente católi-
ca, que tem como símbolo da
fé um Cristo de braços aber-
tos.

Silvânia deve estar em fes-
ta. Antes estaria. E era festa das
grandes. Os desfiles em come-
moração a sua fundação, eram
verdadeiros motivos de grandes
expectativas. Os ensaios das
“bandas” de cada escola se su-
cediam cansativos, mas cheios

de entusiasmos. Cada um que-
ria render sua homenagem.
Numa das principais avenidas
da cidade os dobrados emocio-
navam o público. Um amonto-
ado de gente formava um ver-
dadeiro corredor humano para
ver o desfile passar. Alguns nem
respiravam. Cada centímetro
era disputadíssimo. E a cidade
lá, acolhendo cada nota como
prêmio de uma segura gratidão.
Silvânia dos festivais, dos en-
contros de juventude, dos
cursilhos de cristandade, das
festas dos ex-alunos. Dos espe-
táculos, das semanas de retiro,
dos jogos escolares. Os unifor-
mes de gala, as gincanas.

As excursões para
Aparecida, D. Rilza sorriden-
te e amorosa. Dr. Helvécio
atendendo as pessoas no seu
casarão da Praça. Os cipres-
tes do quintal de D. Quetinha.
A livraria da Nenzita, Vivin,
Maria Preta fazendo graças.
Os velórios das pessoas ricas.
As pamonhadas, a feira ao lado
do Céssi. Os pomares de jabu-
ticabeiras, o rádio de D.
Nestina sempre no último vo-
lume. Os anúncios do Ditão no
alto-falante da igreja.

A visita da imagem do Di-
vino Pai Eterno e toda gente
animada decorando suas por-
tas, iluminando a graça das
toalhas brancas e bordadas ao
calor das mãos humanas, ca-
lejadas, sofridas. A cidade que
tem como um dos cartões pos-
tais a Praça do Rosário. Fa-
mosa por sua fonte luminosa
onde todos se encontram du-
rante o final de semana e ain-
da vivem ali os grandes carna-
vais. Os bailes do Clube Re-
creativo, as festas religiosas e
profanas. A Avenida, o Bar
Patropi, o saudoso Tôen do
Clóvis...

Silvânia dos Clubes Atenas
e das Pedrinhas, do
queridíssimo Padre Januário.
Da AABB. E como não pode-
ria deixar de lembrar aqui,
Silvânia das galerias enormes
do Anchieta, das festas juninas,
da quadra de vôlei no meio da

praça. A quadrilha lindamente
marcada pela voz da
Amelinha, do Toinho da
Elpídia. Não se sabia o que era
mais belo, se a dança, as rou-
pas, a alegria dos casais ou a
voz melodiosa de seus
marcadores. Do relógio acer-
tado pelo Tãozinho, do
Zequita, D. Luiza Mestre, a
Julina do Asilo, D. Preta do
Hermelindo, Ivani, Antonio da
Laura, D. Almira, Neném do
Nego, Vó Cândida e inúmeros
outros amores profundos e
inesquecíveis. Impagáveis.

Silvânia de D. Inhazica,
encantadora. Do Zé Caixeta,
um grande prefeito, seguido de
Zé Denisson, Zé Tavares, Mil-
ton, Adonias do Prado,
Augusto Siqueira e tantos ou-
tros. Silvânia das festas mara-
vilhosas de São Sebastião, do
Divino, das comemorações da
Paixão de Cristo, do Natal. O
mês de maio, inteirinho dedi-
cado à Maria. Silvânia de D.
Josefina Batista, D. Nina.
Lôpo Ramos, Tim, Moisés
Umbelino, Pe. Pedro
Celestino. Das plantações de
marmelo mais cheirosas dos
que as noivas e o seu perfume
invadia toda a pequena cidade

Parabéns, Silvânia!
Antonio da Costa Neto

Especial para A Voz

Antonio da Costa Neto é
professor, pesquisador e
conferencista silvaniense.

durante as noites inteiras. E a
gente acordava se deliciando e
dando graças a Deus por aque-
le presente: motivo pra sorrir
e agradecer sempre.

Silvânia do mel de Seu
Brenner, do sorriso doce de D.
Isaura, o mais eficaz dos remé-
dios do hospital. Além das mãos
mágicas do Dr. Thiago, um
outro santo da nossa terra. O
sino das igrejas, as músicas, as
rezas de D. Tina Guimarães. A
elegância de D. Didi Félix, a
doçura de D. Teresinha Lobo.
A poesia, a pureza, as madru-
gadas silenciosas e repletas de
bênçãos para os dias que sem-
pre chegavam radiantes, vindos
das mãos de Deus. Os pedaços
da cidade que adolesciam com
a sua juventude a cada final de
manhã, a cada nova primave-
ra. Silvânia de tantas outras
lembranças. Silvânia, minha
paixão ensolarada, repleta de
luz, de sonhos e poesias. Cheia
da sutileza que transforma os
homens em santos, as mulhe-
res em anjos. Levando,
enfim, todas as suas almas para
o céu.
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MP de Silvânia fará passeata pela moralidade e contra a corrupção
O Ministério Público de

Silvânia vai promover na
sexta-feira, 3 de outubro,
uma passeata em defesa da
moral idade e contra a
corrupção.

A iniciat iva é do
Promotor de Justiça, Dr.
Carlos Luís Wolff de Pina, e
vai  envolver  ainda
movimentos rel igiosos,
entidades civis,  escolas,
veículos de comunicação e a
comunidade de Silvânia.

A intenção é fazer um
alerta  para a  população
sobre a corrupção eleitoral,
a compra de votos e o abuso
do poder econômico nas
eleições municipais.

A passeata sairá  do
Fórum na sexta-feira, às
8h30min, percorrerá diver-
sas ruas e  terminará na
Praça do Rosário, no centro.

VOTAR PRA VALER!
Outra importante ação do

Ministério Público de Goiás
tem sido à divulgação da
campanha Votar Pra Valer!,
iniciada em 8 de agosto. A
campanha idealizada pela

Em conjunto com o SESC,
o escritor silvaniense Andre
de Leones está organizando
uma série de Rodas de
Leitura. Elas acontecerão no
decorrer dos próximos meses,
sempre na biblioteca do
SESC da rua 19, centro, em
Goiânia. Participarão autores
como Edival Lourenço,
Leandro Resende, Dheyne de

Souza, Wesley Peres e
outros.

A primeira dessas Rodas
aconteceu no dia 30 e a
próxima acontece no dia 14
de outubro, com a presença
dos escritores Edival
Lourenço, Wilton Cardoso e
André.

Outros encontros estão
marcados para os dias 28/10,

André de Leones organiza Rodas
de Leitura e lança novo livro

Conversa com Jesus
Meu Jesus, em vós deposito toda minha confiança.
Vós sabeis de tudo, pai e senhor do universo, sois o rei dos reis. Vós que

fizestes o paralitico andar, o morto voltar a viver, o leproso a sarar, fazei com
que( faça seu pedido). Vós que vistes a minha angústia e minhas lágrimas,
bem sabeis, Divino amigo, como preciso alcançar de vós essa grande graça
(repita o pedido). Minha conversa com vós me dá ânimo e alegria de viver, só
de vós espero com fé e confiança (faça novamente seu pedido).

Fazei, Divino Jesus Cristo, que antes de terminar esta conversa, durante
nove dias, eu alcance a graça que peço e , com gratidão, divulgarei essa ora-
ção para que todos os que precisarem aprendam a manter a confiança em
vossa misericórdia. Iluminai meus passos assim como o sol ilumina todos os
dias do amanhecer ao entardecer.

Testemunhe nosso diálogo Jesus. Eu tenho confiança em vós e, cada vez
mais, aumentarei minha fé.

Enviado por Terezinha Veríssimo, Silvânia.

11/11, 25/11 e 9/12.
André também está

preparando o lançamento de
seu novo livro – Paz na terra
entre os mortos. A obra,
editada pela Record, mesma
editora de seu primeiro livro,
Hoje está um dia morto, e o
lançamento em Goiânia deve
acontecer ainda no mês de
outubro.

instituição, foi concebida em
duas vertentes: a) medidas de
proteção dos bens, serviços
e recursos públicos contra o
uso em campanhas eleitorais;
b)  ações de caráter
educativo, cujo objetivo é
conscientizar o eleitor sobre
o significado do voto como
instrumento de mudança da
realidade político-adminis-
trativa e, também, voltadas
ao candidato, para que este,
uma vez eleito, concretize
ações administrativas que
contemplem a cidadania.
Neste sentido, os candidatos
à prefeito de Silvânia e
Gameleira de Goiás, bem
como das demais cidades do
Estado foram convidados a
firmar um compromisso pú-
blico de execução de políti-
cas que beneficiem a comu-
nidade como um todo, em
áreas consideradas estratégi-
cas: saúde, educação, cida-
dania, patrimônio público,
meio ambiente, consumidor,
combate ao crime, seguran-
ça pública, infância e juven-
tude.

No último dia 10, o Mi-

nistério Público reuniu-se
com os candidatos à prefei-
to para a assinatura do ter-
mo. Três dos quatro candi-
datos à  prefei tura de
Silvânia compareceram ao
Fórum para a assinatura do
Termo.

O MP recomenda ao elei-
tor que antes de votar, verifi-
que se o seu candidato assi-
nou o documento.

Ao lado os candidatos que
prestigiaram a iniciativa do

Ministério Público.
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Atleta silvaniense é vendido ao Cruzeiro de BH
O atleta silvaniense Elvis,

que começou a construir sua
carreira no futebol amador de
nossa cidade, passou pela
escolinha do flamengo e no
CFZ - Centro de Futebol Zico
- da mais um importantíssi-
mo passo na sua historia.
Fora de Silvânia há alguns
anos para jogar futebol, foi
negociado com o Cruzeiro
Futebol Clube, time de reno-
me nacional, contratado para
as categorias de base do mes-
mo está em Belo Horizonte há
um mês e ao que tudo indica,
dentro de breve veremos bri-
lhar a estrela de um craque
de Silvânia no cenário do fu-
tebol brasileiro.

Caco Trevisan

Elvis tem 16 anos e é filho
de Neide, funcionária da Cen-
tral de Associações de
Silvânia, começou com o fute-
bol jogando nos campos de
nossa cidade, foi treinar no
Flamengo e posteriormente no
CFZ, um atleta disciplinado,
com foco no seu sonho, uma
demonstração clara determina-
ção e objetivo.

Além de Elvis, alguns ou-
tros atletas do CFZ estão jogan-
do em outras cidades e todos
eles com carreira
promissora.Três atletas estão
em Brasília, no CFZ, Rangel,
Romarinho e Rafael e Luiz
Fernando que está no Anápolis
Futebol Clube, todos esses atle-

tas saíram da
escolinha do
flamengo em
Silvânia, uma pro-
va de que vale a
pena investir nes-
ses jovens talentos
que nossa cidade
tem.

O CFZ de
Silvânia conta hoje
com 233 na Zona
Urbana e 250 na
Zona Rural, um nú-
mero bastante con-
siderável que mos-
tra a grandiosidade
desse projeto que
tende a crescer cada
vez mais. Craque silvaniense no Cruzeiro Futebol Clube.

Aconteceu
no último final
de semana,
26, 27 e 28, a
terceira edição
do Jeep Cross
de Silvânia.
Organizada
pelos Jipeiros
da Estrada de
Ferro, a festa
foi aberta com
um show de
Pedro e Rony na sexta à noite e
continuou no sábado, com de-
monstrações dos jipeiros, uma
bela apresentação da equipe de
motociclismo badysco, e à noi-
te show com Fátima Rodrigues
e Ladinho dos teclados e logo
em seguida som automotivo.
No domingo aconteceram as
competições oficiais, show de

Terceira edição do Jeep Cross
de Silvânia é sucesso

Início das atividades no sábado, 27.
motociclismo e helicópteros
controlados por rádio.

O público mais uma vez
correspondeu às expectativas,
várias pessoas de Silvânia e de
outras cidades marcaram pre-
sença no evento, que cresceu
notavelmente do ano passado
pra este e que tende a crescer
mais a cada ano.
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Faculdade Padre Lobo: uma História que vai
se consolidando

A Faculdade Padre Lobo
hoje é uma realidade para os
silvanienses que por muito
tempo sonharam em ver aqui
a edificação de cursos superi-
ores para completar a jornada
educacional que sempre desta-
cou e elevou o nome de
Silvânia.

E através do empenho do
deputado João Natal de
Almeida e de tantos outros,
que juntos lutaram durante
anos, os esforços foram re-
compensados no dia 25 de ju-
nho de 1996 com o Decreto
nº 4.685. Este Decreto deter-
minava a criação, sob a for-
ma de autarquia, da Faculda-
de Estadual de Ciências
Agrárias, Biológicas e Letras
de Silvânia, “Faculdade Pa-
dre Lobo”. Dois nomes foram
colocados em votação: Facul-
dade Padre Lobo e Faculda-
de Dom Bosco, vencendo por
unanimidade o nome de Os-
valdo Sérgio Lobo, “padre
Lobo”, que era uma pessoa
muito querida e de uma cul-
tura fabulosa. Ele dedicou
vários anos de sua vida reli-
giosa à educação dos
silvanienses. Hoje, devido a
algumas mudanças, passou a
se chamar Universidade Es-
tadual de Goiás – UEG, Uni-
dade Universitária de
Silvânia – Faculdade Padre
Lobo.

Ela começou a funcionar
em 2001 de forma improvisa-
da em salas cedidas pelo Co-
légio José Pascoal, com o cur-
so de Licenciatura Plena Par-
celada de Letras. Neste perío-
do, o diretor era o senhor
Humberto João da Silva, a se-
cretária acadêmica Denise
Almeida, que muito contribuiu
para a efetiva concretização da
faculdade, juntamente com o
coordenador do curso, Edmar
Camilo Cotrim. E eu, Cida

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora e
Coordenadora Pedagógica da
UEG de Silvânia.

Canteiro de obras da UEG em Silvânia: esforços recompensados.

Sanches, tive a honra e o pri-
vilégio de ministrar a primeira
aula da Faculdade Padre Lobo
com a disciplina Sociologia da
Educação.

No pátio do Colégio, a pri-
meira turma foi recebida para
ser homenageada e para as de-
vidas apresentações. O dire-
tor, a secretária, o coordena-
dor e a professora discursa-
ram dando boas vindas às alu-
nas e alunos (apenas dois)
destacando a importância da-
quele dia para a educação de
Silvânia e também da respon-
sabilidade de ser a primeira
turma da faculdade. Depois,
foi realizado um sorteio de vá-
rias peças de artesanato
fabricadas pela professora
Cida Sanches e em seguida os
aulas começaram.

Depois de algum tempo as
aulas passaram a ser ministra-
das em uma sala emprestada
pela Cooperativa de Silvânia,
hoje Coopersil. Neste local foi
realizado o primeiro “júri si-
mulado” -Capitalismo X So-
cialismo - da história da Fa-
culdade Padre Lobo. Este
evento merece ser lembrado
não apenas por ter sido o pri-
meiro, mas, devido ao grande
empenho e dedicação dos alu-
nos. Os alunos que desempe-
nharam a função de advoga-
do deram demonstrações de
muita leitura, análise crítica e
reflexiva, com argumentações
inteligentes e surpreendentes,
deixando a professora que vos
fala muito orgulhosa e satis-
feita com toda a turma. Aliás,
bons trabalhos parece que era
a marca desta turma, isto fi-
cou claro quando fizemos o
primeiro intercâmbio cultural
com a Faculdade de Pires do
Rio Celso Inocêncio (nesta
época eu dava aulas lá tam-
bém), onde eles apresentaram
diversos trabalhos na área de
Sociologia da Educação ren-
dendo-lhes muitos elogios e
aplausos.

Antes de ter sua sede pró-
pria, a faculdade ainda funci-
onou no Colégio Geraldo
Napoleão. Neste período já
existiam três turmas: a de Le-
tras e duas de parcelada em
Pedagogia, e os alunos espe-
ravam com ansiedade que a
construção ficasse pronta o
quanto antes. E o dia da mu-
dança definitiva foi realmente
de muita alegria, pois estava
concretizado o sonho que mui-
tos sonharam juntos.

Hoje além das parceladas
em Pedagogia e de Biologia, a
Faculdade tem também uma
pós-graduação em Direito e
dois cursos regulares, Admi-
nistração e Licenciatura em
Informática, que tem grandes
possibilidades de se transfor-
mar em bacharelado, mas não
deixando de continuar como
licenciatura plena, e se isto
acontecer será de grande valia
para os que pretendem ingres-
sar neste curso e sem dúvida
alguma será também um gan-
ho para Silvânia e região. Tudo
isso graças ao empenho e de-
dicação da coordenadora
Oneida Cristina e do quadro de
professores que justos anali-
sam as melhores possibilidades

para o futuro do curso de Li-
cenciatura em Informática.

Os alunos do 3º ano do cur-
so de Administração na última
prova do ENAD - Exame Na-
cional do Desempenho dos
Estudantes - colocaram a Fa-
culdade padre Lobo em segun-
do lugar do Estado, e isso de-
vido ao bom trabalho da coor-
denadora Adriana, dos profes-
sores e, é claro, dos alunos. E
à frente de toda esta equipe está
o diretor Wilson Tavares de
Sousa.

A faculdade ao longo de sua
existência tem realizado even-
tos importantes como
Simpósios, Projetos de Exten-
são, Projetos de Pesquisas
(cuja coordenadora de projetos
é Elza Alcântara, que muito
tem contribuído para o incen-
tivo à pesquisa na Unidade de
Silvânia), Conferências, Pales-
tras, etc..

Este ano um novo projeto
foi iniciado: ODM – Objetivo
de Desenvolvimento do Milê-
nio – É um projeto de
voluntariado dos universitári-
os que atuam em várias áreas
como saúde, educação, cultu-
ra, cidadania, meio ambiente,
comunicação, esporte e ou-

tros. Várias equipes se apre-
sentaram e já começaram a
desenvolver seus projetos, um
deles - Educação Digital para
todos - está com suas inscri-
ções abertas para adultos e
crianças e começará no pró-
ximo dia 11 de outubro. A
Escola Geraldo Napoleão
também foi contemplada com
um projeto de uma das equi-
pes. Está desenvolvendo lá o
projeto Crescer Feliz de lei-
tura. A coordenadora do
ODM é a professora Maria
Eneida.

O ano passado foi realiza-
do o Omelete Cultural, ideali-
zado pelo PALAS e realizado
com a parceria da Faculdade
Padre Lobo.

Este texto tem por finalida-
de registrar os momentos que
fizeram parte ou que ajudaram
e estão ajudando a construir a
história da Faculdade até o
presente momento. É sem dú-
vida uma história recente, mas
com sinais de um longo cami-
nho a percorrer. É o que dese-
jamos.
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Os Benefícios da Assistência Social no âmbito da
política nacional de assistência social e impacto na

redução da pobreza e das desigualdades sociais

No Brasil,  a
inclusão da assis-

tência social no texto da
Constituição Federal de
1988 ao lado da saúde e
previdência social com-
pondo a seguridade soci-
al, constitui um marco his-
tórico na luta pelo seu re-
conhecimento como um
direito. A conformação
atribuída pelo texto cons-
titucional foi essencial
para que lhe fosse confe-
rido o status de política so-
cial.

Entretanto, a quase to-
talidade das determina-
ções consignadas na cons-
tituição de 1988 sobre a
assistência social deman-
dava a regulamentação es-
pecífica. A LOAS, aprova-
da em 1993 cumpriu esse
papel, embora o intervalo
de tempo entre a promul-
gação da constituição e a
sua aprovação tenha sido
de cinco anos.

O reconhecimento legal
da assistência social como
direito social indicou a
possibilidade de ruptura
com o caráter
assistemático, descon-

tínuo e assistencialista que
marcava o seu passado.

Nesse sentido, a LOAS,
ao regulamentar a disposi-
ção constitucional assegu-
rou à assistência social o
caráter de política pública
e aos seus usuários a garan-
tia de se tornarem de fato
detentores de direitos,
por meio da prestação
de serviços e benefí-
cios sistemáticos e
continuados, e de pro-
gramas e projetos de
enfretamento à pobre-
za, que devem contar
com financiamento re-
gular e obrigatório.
Esses direitos são pas-
síveis de ser reclama-
dos por qualquer cida-
dão,  com vistas à
concretização do aten-
dimento das deman-
das sociais. A condição do
usuário passa de cliente de
uma assistência espontânea
para sujeito detentor de di-
reito à proteção devida pelo
estado.

O SUAS é um novo mo-
delo democrático descen-
tralizado e participativo de
organização das ações e

gestão da política de assis-
tência social. Esse novo
sistema unifica nacional-
mente os conceitos e pro-
cedimentos, assim como
estabelece padrões dos ser-
viços, qualidade no atendi-
mento, indicadores de ava-
liação e resultado, padro-

nização da nomenclatura
dos serviços e da rede só-
cio-assistencial. O SUAS
estabelece a organização
dos serviços, com base no
grau de complexidade da
rede de atendimento, a par-
tir de duas dimensões de
proteção social; Proteção
Socia l  Básica  que tem

“como objetivo prevenir si-
tuações de risco por meio
do desenvolvimento de
potencialidades e aquisi-
ções, e o fortalecimento de
vínculos familiares e co-
munitários” (PNAS, 2004,
p.33). Tem caráter preven-
tivo e processador de in-

clusão social. Prote-
ção Social Especial é
a modalidade de aten-
di-mento assistencial
destinado a famílias e
indivíduos que se en-
contram em situação
de risco pessoal e so-
cial, por ocorrência
de abandono, maus
tratos físicos e/ou psí-
quicos, abuso sexual,
cumprimento de me-
didas  sócio-
educativas, situação
de rua, situação de

trabalho infantil,  e etc.
(PNAS, 2004, p.37).

O Benefício de Presta-
ção Continuada da Assis-
tência Social - BPC integra
o conjunto de cobertura do
Sistema Único de Assistên-
cia Social/SUAS constitu-
indo, como prestação de
transferência de renda as

ofertas de proteção social
básica, dada à natureza
em nível de complexida-
de.

O BPC é provisão não
contributiva da assistência
social, assegurada pela
Constituição Federal (art.
203 e 204). Este benefício
materializa-se como medi-
da da seguridade social,
cumprindo objetivo de
proteger segmentos em si-
tuação de vulnerabilidade,
mediante transferência de
renda, no valor de um sa-
lário mínimo às pessoas
idosas (65 anos) e às pes-
soas com deficiência sem
meios de prover a sua sub-
sistência.

Compete ao Ministé-
rio do Desenvolvimento
Social – MDS, por inter-
médio da Secretaria Na-
cional de Assistência So-
cial a implementação,
finan-ciamento, coorde-
nação geral, monitora-
mento e avaliação da
prestação desse benefí-
cio, e ao Instituto Nacio-
nal do Seguro Social -
INSS, a sua operacio-
nalização.

“O reconhecimento
legal da assistência

social como direito social
indicou a possibilidade

de ruptura com o caráter
assistemático,
descontínuo e

assistencialista que
marcava o seu passado.”



setembro de 2008  17

Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em
Silvânia.

O pensamento  é  um
atributo do Espírito. São
nossas criações mentais,
como idéias ,  imagens e
palavras.

É o  ponto de  par t ida
para  todas  as  nossas
realizações. Tudo que o ser
humano constrói começa a
ex i s t i r  a  pa r t i r  do
pensamento .  Es ta
construção pode se dar no
mundo  mate r i a l  ou  no
mundo espiritual. Nossos
pensamentos criam imagens
que  são  acompanhadas
pelos desencarnados.

O Espiritismo nos ensina
que o pensamento também o
meio de comunicação entre
os Espíritos. Este contato se
dá  a t ravés  da  s in tonia .
Quando pensamos entramos
em contato com todos que
es tão  na  mesma fa ixa
vibra tór ia .  Es te jam
encarnados  ou
desencarnados.

Somos como estações
emissoras  e  receptoras ,
pois influenciamos e somos
influenciados por energias
que estão em sintonia com
nosso pensamento. Também
atraímos as  companhias
espir i tuais  que estão de
acordo com as energias que
emitimos.

Quando pensamos
construímos nosso futuro,
pois atraímos para nós o que
pensamos.  Daí  a
impor tância  de

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga.

Lute pelos seus direitos. Não se encabule de fazer reclama
ções quando for enganado ou mal servido. É seu direito com-

prar objetos de boa qualidade, sem defeitos e funcionando bem.
É também seu direito ter bons serviços públicos. Para poder exigir
direitos é preciso cumprir os deveres. Votar com consciência,
pagar impostos e respeitar as leis são nossos principais deveres.
Dia 5 próximo é dia de exercer seu direito de escolher quem vai
trabalhar por você administrando seu município e criando leis
para serem cumpridas por todos.  administrando seu municito de
escolher quem vai trabalhar por vocSeja um bom cidadão. Faça
a escolha certa apostando no novo e na competência. Você só
tem a lucrar com isso.

* * *

Não se esqueça que você pode usar seu raciocínio sempre.
Procure fazer as escolhas certas. Desde criança temos que

fazer escolhas. Decidir os caminhos da vida, as pessoas que va-
lem à pena se tornar nossas amigas, os parceiros de trabalho e
de vida, os políticos que vão cuidar de nosso município. Quem
vive sem escolher deixando a vida levar pode até ser mais tran-
qüilo, mas tem que aceitar sem reclamar quando as coisas não
saem como gostaria. Cada ato tem uma conseqüência. Escolhas
erradas podem trazer grandes prejuízos. Nem sempre o coração
é o melhor conselheiro. O raciocínio e a lógica têm mais juízo.

* * *

Não descuide de sua cidadania. Votar bem faz parte de seus
deveres de  cidadão. Você lembra em quem votou na elei-

ção passada? Quem foi seu candidato a vereador, deputado, go-
vernador? A maioria das pessoas não tem nenhuma lembrança.
Só votando com consciência você poderá cobrar atitudes, fisca-
lizar ações e analisar o desempenho do político que ajudou a
eleger. Políticos devem trabalhar para melhorar a vida do povo.
Os eleitores devem fiscalizá-los. Faz parte da cidadania ser fis-
cal e exigir honestidade, bom caráter, eficiência e não reconduzir
ao cargo pessoas que deixaram a desejar quando tiveram  sua
chance. Reprove os maus políticos não votando neles novamen-
te. Creia que a verdadeira mudança pode estar nas mãos de jo-
vens inteligentes, instruídos, experientes e determinados.

* * *
Viva bem. Viva com alegria.

O pensamento

Maria Vianna

disc ip l inarmos nossos
pensamentos .  Para  i s to
podemos seguir três passos:

É  impor tan te  t e rmos
v ig i l ânc ia  sobre  o  que
pensamos. Na maior parte
do  tempo pensamos  em
coisas que não nos dizem
respe i to  e  que  não  tem
utilidade para nós e nem
para  as  ou t ras  pessoas .
Temos aí os pensamentos
adequados ou inadequados.

E s t e j a m o s  a t e n t o s  a
quando nos entregamos a
u m  d e t e r m i n a d o
p e n s a m e n t o .  D e v e m o s
evi tar  pensamentos  que
não sejam apropriados ao
momento. Muitos de nós
nem consegue acompanhar
o que ocorre ao seu redor
p o r  f i c a r  p e r d i d o s  e m
pensamentos inoportunos.
Te m o s  o s  p e n s a m e n t o s
oportunos e inoportunos.

E finalmente devemos
cuidar de como pensamos.
Devemos observar sempre
q u e  s e n t i m e n t o  e s t á
a s s o c i a d o  a  c a d a
p e n s a m e n t o ,  p o i s  é  o
s e n t i m e n t o  q u e  d e f i n e
n o s s a s  c o m p a n h i a s
e s p i r i t u a i s .  A c a d a
pensamento podemos ligar
um sentimento positivo ou
um sentimento negativo.
Assim um pensamento vai
se diferenciar de outro por
s e r  a l e g r e  o u  t r i s t e ,
o t imis ta  ou  pess imis ta ,
construtivo ou destrutivo,
r e s p e i t o s o  o u
desrespeitoso, amoroso ou
odioso, vicioso ou sadio.

Todos  nós  temos um
desejo-central ,  que  é  a
principal manifestação do
que somos.  Nossos
pensamento  tendem a
retornar sempre a este tema,
que pode ser dinheiro, sexo,
beleza, afeto, cultura, fé,
bondade, etc.

E  é  a t r a v é s  d e s t e
d e s e j o - c e n t r a l  q u e  o s
Espíritos obsessores nos
atingem, criando imagens
ou atraindo para junto de
nós outros espíritos que
mantém a mente fixa no
m e s m o  a s s u n t o .  A s s i m
trabalham uma fraqueza
nossa e reforçam nossas
t e n d ê n c i a s  n e g a t i v a s .
Como temos a tendência de
a c r e d i t a r  q u e  a c o n t e c e
aquilo que está ligado a
n o s s o  d e s e j o - c e n t r a l
ficamos vulneráveis à ação
destes Espíritos.

A disc ip l ina  do
pensamento  não é  a lgo
dis tante ,  que  deve  ser
observada  apenas  por
religiosos ou intelectuais. É
uma necessidade para todos
nós. Deve ser buscada de
forma constante ,  pois  é
a t ravés  de  nossos
pensamentos  que
const ru ímos a  v ida  que
teremos. E Jesus nos alerta
para  a  impor tância  do
pensamento quando nos
recomenda “orar e vigiar
para não cair em tentação”.



VESTIBULAR
A Universidade Estadual de
Goiás recebe no período de 24
de setembro a 08 de outubro
as inscrições para seu
vestibular 2009. As provas da
primeira fase acontecem em 09
de novembro. A Faculdade
Padre Lobo, unidade
universitária da UEG em
Silvânia, oferece 80 vagas para
cursos regulares no concurso
vestibular 2009. São 40 vagas
para o curso de administração
e 40 vagas para o curso de
licenciatura em informática.

ABSOLVIDOS
O Tribunal Regional Eleitoral
absolveu o prefeito e vice-
prefeito de Silvânia das
acusações de compra de votos
nas últimas eleições
municipais, realizadas em
2004. João Correa Caixeta e
Milton Gonçalves Pereira,
atuais prefeito e vice-prefeito
do município, foram
denunciados pela suposta
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O Instituto Auxiliadora promoveu um debate com os candidatos a
prefeito no último dia 23 de setembro, reunindo alunos do ensino
médio da escola e, também, do Ginásio Anchieta.

prática de crimes eleitorais. A
denúncia narrou que os então
candidatos compraram votos
durante a campanha eleitoral
daquele ano. Após análise do
processo o juiz Euler de
Almeida Silva Júnior
considerou que não existem
provas suficientes do crime.Ele
ressaltou que os acusados
negaram as acusações nos
interrogatórios judicial e
policial. Durante o processo,
duas das oito testemunhas
confirmaram haver recebido
favores ou dinheiro em troca
de seus votos. O juiz ressaltou
que estas duas testemunhas
afirmaram que ninguém mais
havia presenciado o fato, além
de não demonstrarem a
veracidade das afirmações.
Pelos fatos o juiz optou pela
absolvição.

ELEITORES
O pleito eleitoral de 5 de
outubro na 31ª zona tem
15.901 eleitores aptos a votar.

São 13.640 eleitores em
Silvânia e 2.161 em Gameleira
de Goiás. Em Silvânia a
votação acontecerá em 49
seções distribuídas em 18
locais diferentes. O Colégio
Estadual José Pascoal da Silva
é o local que concentra o maior
número de eleitores. Ali votam
2.035 eleitores distribuídos em
seis seções. Em Gameleira de
Goiás são sete seções em dois
locais de votação. Dos 2.161
eleitores daquele município
1.291 votam no Colégio
Estadual Salvador Gomes da
Silva, em Gameleira de Goiás
e 870 no Colégio Fleury
Adrião de Siqueira, no Distrito
de Mocambinho.

VOTO CONSCIENTE
Igrejas de Silvânia
promoveram uma campanha
pelo voto consciente. A
campanha teve como tema
“Eleitor comprometido com a
vida” e foi desenvolvida
através do rádio e nas igrejas.
Participaram do movimento
pelo voto consciente a Igreja
Católica, Igrejas Evangélicas
e o Movimento Espírita de
Silvânia. Durante o mês de
setembro, até os dias anteriores
às eleições, os líderes destas
igrejas enfocaram o tema em
reuniões e celebrações. O
objetivo foi o de conscientizar
o eleitor pelo voto consciente,
contra a corrupção eleitoral,
compra de votos e excesso de
promessas. As vinhetas da
campanha “Eleitor
comprometido com a vida”
foram veiculadas pelas
emissoras de rádio de
Silvânia.

ENCONTRO
As lideres da Pastoral da
Criança de Silvânia
estiveram em Goiânia no dia
18 de Setembro para um
encontro com Zilda Arns,
fundadora da Pastoral da
Criança no Brasil .  No
encontro, se reuniram líderes
da pastoral de toda a
Arquidiocese de Goiânia. Foi
um momento de troca de
experiências e também de
debater o trabalho feito pelas
líderes nas cidades que
compõem a Arquidiocese de
Goiânia. Para muitas, foi a
oportunidade conhecer
pessoalmente Zilda Arns, que
fundou esse movimento que
já salvou e continua salvando
a vida de milhares de
crianças.

ELEIÇÕES
A Rádio Rio Vermelho
promoveu, entre os dias 16 e
19 de Setembro a sua
segunda rodada de
entrevistas com os candidatos
a prefeito de Silvânia. No dia
16, a entrevistada foi a
candidata Alba Estefânia, da
coligação Mudar Por Você.
No dia 17, João Caixeta, da
coligação Trabalho,
Progresso e Liberdade, foi o
entrevistado. Já no dia 18, o
entrevistado foi o candidato
da coligação Por Uma
Administração Nova e
Participativa, Luciano Silva.
E no dia 19, Gilda Naves, da
coligação Nova Silvânia foi
a entrevistada. Cada
entrevista teve a duração de
30 minutos e os candidatos
responderam cinco perguntas

formuladas pela equipe da
Rádio Rio Vermelho sobre
temas específicos. Os
candidatos responderão
também três perguntas dos
ouvintes da emissora. E além
de serem entrevistados pela
Rádio Rio Vermelho, os
quatro candidatos a prefeito
de Silvânia também
sabatinados por várias
entidades silvanienses no mês
de Setembro. Entre elas, a
APAE, o SindiSilvânia e a
CDL.

DNJ - DIA NACIONAL DA
JUVENTUDE
Os jovens das paróquias que
formam o Vicar ia to
Episcopal de Silvânia vão
celebrar o Dia Nacional da
Juventude no domingo, 19
de outubro, em São Miguel
do Passa Quatro. Cerca de
600 jovens devem participar
do evento que terá como
tema JUVENTUDE E OS
MEIOS DE
COMUNICAÇÂO  e como
lema “QUEREMOS
PAUTAR AS RAZÕES DO
NOSSO VIVER.” Os jovens
interessados em participar
do Dia  Nacional  da
Juventude já podem fazer a
inscrição na secretaria da
Paróquia de Silvânia. Pela
inscrição o part icipante
pagará uma taxa de 10 reais,
com direito ao transporte em
ônibus e uma camiseta. A
idade mínima para participar
do Dia Nacional  da
Juventude em São Miguel do
Passa Quatro é de 15 anos.
As inscrições estarão abertas
até o dia 04 de outubro.
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Festa do Bonfim se consolida
A festa do Nosso Senhor do

Bonfim  mais uma vez atende
as expectativas da
comunidade, com destaque
para o sábado, quando havia
um grande público presente. A
renda arrecada supriu todas a
despesas e ainda sobrou um
total de R$6.935,00 que será
destinado 50% à Paróquia de
Nossa Senhora do Rosário e
50% à Igreja do Bonfim.

Todas as prendas leiloadas
na festa e algumas coisas da
cozinha foram doadas por
pessoas da comunidade e de

Equipe Gracie Barra de Jiu-Jitsu
faz bonito em Caldas Novas

Aconteceu no dia 20 de se-
tembro, em Caldas Novas, a II
Copa das Águas Quentes de Jiu-
Jitsu, participaram da competi-
ção nove atletas de Silvânia que
mais uma vez fizeram muito
bonito e levaram o nome da nos-
sa cidade para fronteiras mais
distantes através do Jui-Jitsu,
conquistando oito medalhas sen-
do seis de ouro e duas de prata e
os atletas que não trouxeram me-
dalhas fizeram lutas duríssimas
e perderam por pontos nas se-
mifinais.

O campeonato foi de
altíssimo nível tendo até compe-
tidores com títulos mundiais,
provando assim que nossos atle-
tas estão no caminho certo.

Os medalhistas foram os se-
guintes:

Bruno Rafael Silva de
Abreu, medalha de ouro, cate-
goria infanto-juvenil pesado.

Pedro Otávio Sanches Lobo,
medalha de prata, categoria ju-

venil super pesado e medalha de
ouro categoria infanto-juvenil
super pesado.

Thiago Vinicius Batista Ri-
beiro, medalha de ouro, catego-
ria juvenil super pesado e me-
dalha de ouro categoria juvenil
pesadíssimo.

Vially Luiz Gomes, medalha
de ouro categoria juvenil médio.

Gessica Geisy Passos, meda-

lha de prata categoria infanto-
juvenil leve.

Diego Ataliba Alves Pinto,
medalha de ouro categoria adul-
to meio pesado.

Parabéns a todos os compe-
tidores e agora é treinar duro
para a última competição do ano
que é a III etapa do campeonato
goiano de Jui-Jitsu no dia 25 e
26 de outubro.

fora. As pessoas que
trabalharam eram voluntários

da comunidade ou amigos dos
festeiros.

Festa do Bonfim já faz parte do calendário de festas de Silvânia.

Equipe de Jiu-Jitsu de Silvânia na II Copa das Águas Quentes.



ALGUMAS PRIMAVERAS
Manoel Jacob
dos Santos,
comemorou 53
anos, muito bem
vividos no
último dia 1 de
outubro. Ele é
casado com
Leonice Jacob
e tem cinco
filhos: Juliana,
Emanuelle,
Christian,

Victor e Daniel. Manoel Jacob é Secretário de Planejamento e
Controle Interno, contudo atualmente encontra-se licenciado
coordenando a campanha do seu amigo João Caixeta.
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SIMPATISSÍSSIMA
Quem a conhece sabe que não
estamos exagerando, pois
Fernanda Soares é a simpatia
em pessoa. Ela é mãe de duas
lindas meninas, Nicolle e
Deboráh e atualmente se
divide entre a preparação para
o vestibular de Enfermagem e
o trabalho na ADL Serigrafia.
Fernanda é filha do casal
Tiziu e Vera Nascimento e
aniversariou no último dia 26
de setembro. A ela nossos
parabéns.

PRIMEIRA
FESTINHA
Vestida à
caráter para a
ocasião, Camila
Urbinati
Ferreira, de
vestidinho
vermelho
comemorou seu
primeiro

aniversário no último dia 27 de setembro, ela que é do dia 24 de
setembro. Uma gracinha, Camila é filha do casal Márcio Alex,
funcionário do Produtec e Elaine Urbinati. Para a festa ficar
completa estiveram presentes alguns tios de Catalão e a avó de
Camila.

GRACINHA
A gracinha da
foto é Natália

Silva de
Moraes, que no
último dia 27 de

setembro
completou um

aninho de vida,
para alegria e

orgulho dos pais
Paulo José de
Moraes e Suzana Aparecida da Silva. Já não bastasse o mimo

dos pais, Natália é o xodó dos avós Melquíades e Izélia.

DEBUTANDO
Thaís Inês Lopes Batista,

comemorou seus 15 anos no
último dia 26 de setembro ao

lado de familiares em sua
casa. Ela é filha de João

Batista Filho e Maria Inês
Lopes Batista, gosta de

pintura, dança e praticar
esportes. Thaís cursa o

primeiro ano do ensino médio
no Instituto Auxiliadora, e

como podemos comprovar pela
foto, com certeza torna sua

sala de aula bem mais bonita.

TRIO
ALEGRIA
Esbanjando
alegria, Luís
Fernando,
ladeado pelos
irmãos Gabriel
Delanne
(esquerda) e
André
Henrique

comemorou seu terceiro aniversário dia 27 de setembro. Eles são
filhos do casal José Francisco de Paula e Renildes Aparecida
Pereira de Paula, de quem herdaram o sorriso fácil. Ao Luís
Fernando, nossos parabéns e que continue sempre sorrindo.

MÊS DAS
CRIANÇAS

Outubro é o mês das crianças,
então brindamos o leitor com

outra gracinha. Trata-se de
Heloá Carvalho Oliveira,

filha de Werley de Oliveira e
Lia Carvalho. Heloá comemo-

rará seu segundo aniversário
no próximo dia 7 de outubro.

SONHO DE
MENINA
Ela é o sonho que se tornou
realidade há dois anos e de lá
pra cá distribui felicidade. Ela
é Ana Clara Silva Fernandes,
filha do Paulinho da Kanedo
Materiais de Costrução e da
Keli. Ana Clara teve festinha
de aniversário dia 21 de
setembro onde alegrou a todos
com sorrisos como o da foto,
provando que é mesmo um
sonho de menina.

PULSO
FIRME
O Dr. Carlos
Luiz Wolff de
Pina tem
desempenhando
com bastante
firmeza, exce-
lente trabalho
frente ao MP em
Silvânia. Na

foto ao lado encontra-se prestigiando o debate dos candidatos à
prefeitura de Silvânia, no Instituto Auxiliadora.

ALEGRIA
Com muita

alegria e um
belo sorriso,

Laís Gabriella
Valoz completou

10 anos no dia
23 de setembro.

Ela é filha de
Eliane F.

Valoz.Adora
dançar e estudar. Laís é aluna do 5º ano no Instituto Auxiliadora


